
F O LH À  IN D EPEN U EN FE R E D A C T O R  C. HF BO RG ES»

0  veneno do Braiaia
f ; ele o valor que ellas 

têm...

: Digam  o«que quize*
’ rem os thuriferari^s 
que ganham  para im

SANTA CASA DE 
MISERICORDIA

'O  povo' já está be-i A p e zar disso, s e m ‘ centrar os hom ens que 
bendo a agua do ri jq ue fosse sujeita aos j desgraçam  esta terra, 
beirão B raiaiá, presen ; processos chim icos mas nunca poderão
te de grego cum  que 
os actuaes adm inistra' 
dores do m um cifjio 
pretenderam  conquis' 
tar a sua im m ortali 
dade. .

aconselhados, io i da-*negar que tudo poi 
da ao povo para q u e ja h i vae mal, muito 
se envenenasse. ¡ mal, irrem ediavelm en' 

• te mal.
Em  pouco mais d e ■

dois mezes de con^u ' Respondam  agora
! mo já se m anifestam  a isto:

Não ha crim e m ais | as conseqüências quel 
revoltante do que es*jsão os prodom os de O exam e feito não
se que praticaram  d e : resultados m ais funes' deu a a g u a d o  Braiaiá
gastar m ais de ríu tos.
zentos contos de réisj
com  um serviço re-j O povo em gera
conhecidam ente c o n ‘ Q ueixa-se de que a
dem navel.

O pove pedia agua 
em  abundancia para 
beber e a Gam ara 
deu lhe veneno em 
quantidade para m or’ 
rer.

Ninguém  ignorava 
que a agua do famo* 
so ribeirão era e é 
im potavel, antes de 
ser submettida a um 
rigoroso p r o c e s s o  
chim ico de purifica­
ção.

T o d o s sabem que 
a analyse a que se

com o sendo menos 
que m ediocre e sò 
bebivel depois de pu' 
rifieada ?

C om o'é então que a
agua está fazendo 
mal e não falta muito
para que os proprios C am ara Munieipa 
m édicos aconselhem  gastou mais de duzen 
os seus clientes a q u e  tos contos de réis pa 
não bebam  liquido Ira entregar essa aguá

Õ Provedor da Jrmaqdade da Sarj- 

ta Casa de JAiserieoraia de Jtú con vi 

da os Jrmãos JAesurios, para rennião 

da mesa que terá loy r na mesma 

Saqta Casa, no dia 74 òo correqte, ás 

13 horas, e berq assirq, coqvida a to' 

dos os Jnqãos para assistiLa.

Jtú, 11 de Jfòverqbro de 1921-

D r. José de P au la  L e ite  de B a rro s  
P R O V r D O R

tão nocivo

A g u a  suja, irnmun- 
da, am arellada, a 
olhos nús apresenta 
um aspecto repugnan 
te. Calcule=se ¿> que 
será quando exa m i­
nada com  apparelho 
proprio.

A in d a não esta. 
m os na estação das 
chuvas e não será

procedeu em S , Pau-1 d ifïîcil im a g in a s s e  a
lo, antes de ser feita 
a captação, deu essa 
agua com Vix-m edio' 
cre, somente potável 
depois de cuidadosa  
mente p u rifica d a ,

P ara entregal-a co' 
mo está ao consum o 
da população a a n a ’ 
Jyse era perfeitamente 
dispensável.

que punhado de lôdo 
ficará transform ado 
isso que a benem erita 
corporação m unicipal 
de Itú vendeu aos 
m unicipes por quasi

ao povo, im pura com o 
se acha no leito do 
ribeirão ?

E  m ais isto :

Porquê não foi. ac' 
ceíta a jmoposta feita 
fiel o srs. .d rs. Servulo  
Pacheco e Plinio de 
Queiroz, que se prom' 
ptificaram  a fazer es' 
se serviço, com cer­
teza m elhor do que 
está feito, por setenta 
e trez contos de rèis ?

Não respondam  aos 
opposicionistas sy s% 
thematicos, mas sim 
ao p-evo que tem o

duzentos e cincoenta j d’re' t0 s -aber com o 
contos de réis. ’sso

Vaticinios sobre o tempo quando deixam os niuhos 
antes do tempo.

l.m  Quando o mez de 
Setembro é chuvoso não é 

0  professor Boerne de assim  nos annos seguinte« 
Berna (Suisaa), descobriu o mez de Maio. Quando 
varias regras para a p rvvi- Maio é chuvoso, Setembro 
são do tempo em um antigo é secco. 
m anuscripto latin^, cujo au 8.0 Quando no verão e 
tor se baseia em observa no ouiomuo dominam 03 
çoes continuas feitas desde ventos de sudoeste, ou 
1677 atè 1799 . quando a temperatura è

E is 0 que nos conta 0 mans baixa do que do cos' 
referido m anuscripto: tume, deve chover muito nó

final do mesmo anno.
1.0 Quando o solstício do 9 .o Os grandes ventos e 

inverno não é precedido grandes movimentos nas 
pelas tempestades usuats, nuvens indicam  crises na 
será secco o inverno, no atmosphera e prenunciam  
minimo em sua quinta sex- tempo seguro por bastante 
tas partes. tempo.

2.0 Ventos de Levante 
em 19, 20  e 31 de Maio 
indicam  um tempo secco.

0  governo que offe* 
receu á nossa cidade 
os fu b o s  para ser fei' 
to o encanam ento

3.0 Tem pestades prove­
nientes do Poente ou do 
Sudoeste entre 17 e 23  de 
Margo, annunciam  chuvas.

TÍ^OLY
•Lo Um outomno huraido, 

: seguido de inverno brando, 
jé precursor de uma prima- 
jv e ra  secca e fria.

) P rn  ; 5.0 Um verão huraido

Perguntaram  aos ¡absoluto não se íe n v boa ' p l X ^ í a n s a  P°e p-recede " T "  °m invern°
tf-chnicQS se prestava ib rariu  de dar-nos tão esperta ngoro8°  e h' i  por que , au U 11 ilU b  Id O  esperta. evaporaçao absorve 0 calor
para beber e elles | valioso presente para I , , d» Terra. Observou-se tam
responderam  negatl nao ser aproveitad o .1 ^ uga*se a rua de S a n t’An' bem que os verões húmidos
vãmente, isto é , que ! na n*°  ̂ le le p h . 174. favorecem um desenvolvi'

depende etia de pu' F o i um punhado d e 1 ^  ■. • ment0 «haberante das~ • 1 , c O proprietário—Joaquim Fn.Hfio
n h eaçao  ¡»ara ser uo- peroios jogado para.de Mattos * ™ ., ... I 1 • -  , m anos. (3_(1 Tam  bem as uves n r
tavel. i quem nao comprehen- diciim uib ia re rn o  rigoroso

10.0 A ura inverno chu­
voso, segue-se sempre um 
verão improduetivo.

U .o  Se o tempo chuvoso 
se m antiver durante t*d<> 
um período lunar (28  dias), 
será seguido por ura bom 
tempo durante varios dias, 
seguidos por sua vez por 
chuvas miúdas.

12.0 0  indicio  mais seg ir 
ro d« um bom tempo é 
quando a abóbada celest i 
parece mais di. taate.

Vendem-se
os tres prédios sob n.os 84, 
86 e 65 da rua de Santa 
Cruz.

Para tratar com João L o ' 
renço des Santos.



QUÂS1 DESPREZADO
Lem bras-te Z ..................... r
Não, Dão te lerabrhs, pa, 

ra as moças a v id a  é o 
presente, o passado e o fa* 
tare nada representam.

Gom que saudades mr 
recordo do nosso doce 
nmor, porque, procuras es* 
quecel-o, trocar as minnas 
carie ias, desprcz^ os meus 
affectos, tão puros, tão j 
doces, tão meigos . . .

Festa de S. Lazaro
J* K tO G 2 & Jk ]!E M A

O melhor è andar por ali 
como quem está namorando, 
isto é, pisca um olho para 
não arriscar os dois.

Antes dava se a desculpa 
d* que. não havia agua e 
agora ?

grata noticia, pois es | 
tamos certos de que! 
os moços que estão) 
á testa do bello etrrj 
prchendim eiUu n ã o .
ilão  circurnscrev .1 a I D jas I7> l8  e i 9_ S o le m n e  triduo preparatório na pjraiiiiá ahi está»
SUa actividade apenas capella do Senhor dc H ô ito , annexa ao hospital, cor.s* i." p- venbule
no ambiente da vida tando de : terço, ladainha e Bençam do S. S. Sacra n ^QJ 8erve para peber
militar. mento. . táo q ue fej r v a  } ) a r a  matar (,

E ' bem certo que ■ a *9? vespera da festa, havera retreita pela banda 
lá J in t ra -m u ro L  h a  ^ 0sé V ic tc rio » , percorrendo, as ruas F c r ¿onde deverá

> .  ̂ <p ; i passar a procissão,
m u it a  C O ls a  .v U I l lC ie n le  2o — A o amanhecer, alvoraua pela banda
para a manutenção de dos Artists.. . dó (Ja bótinha ejê ante>

po.
L ’ jo g ar o tjjuco Ja  tor* 

j neira na rua e prompto...
«U iiião  ■ 0  Bwuto que não tenha

'd os Artistas».
Não te deixes illu d ir pe* j U lh  jornal que, CO ITlu A ’s 10 horas, solemne missa cantada, sendo ce le b ra n -( 0  blindado lá esta e n fe r

los cantos de Sereia do 1 sentinella á vista, Zele te °  D * D * V ig ário  cèa parochia do Salto, Padre A rth u r j ruj ando emquanto os mora-
bom amigo Lim a.

E lle  não te ama,
cuidadosam ent

nem interesses
p e lo s, 

da classe, i 
entretanto,

Leite de Souza.
A ’s 15 noras, será offerecido ?os doentes 

jantar.
um

j dores da rua do Commercio
1 não tiram o lenço do nariz.

, A  prefeitura quer poupar 
A s  10 e 1/2 hoias, sahira a imponente procissão de

pode amar, e muito joven 
aiüda, não pensa, a vida H d v C f a ,
se lhe desenha por um C:>pclçO e t e m p ü  pUTU S. Lazaro que percorrerá as ruas do Com m ercio, 7 de
p rysm a muito e muito dif* a d is C U S S ã ü  d c  a s S U lT i' < Setembro, Praça Padre M iguel e rua D ireita, tocando
íerente do real. i\tr\e  rrp rcip c  m.A> as duas bandas locaes. A ’ entrada, após a bençam, haptos geraes que v r

E ’ um sonhador, ama um £ p c P h e l e n  r io  1 verá um grandioso leiião em benefício da festa, em
bom  havana, encanta-se ^ d e c i m e n  ; se^ uida. pelo habil pyrotecbnico U rbana P. da S ilva se-
11’uma partida de bilhar, C O m p lC tO  d e  U 1Î 1 | rão queimados lindos fogos de artificio,
ía z  preleções sobre o fastio Í í l le r ® C a m b ÍO  i n t e l l e ’ N ota— Pede se encarecidamente o com parecím ento de
e 0 côco pelado do Nunes. ctU cil e n t r e  OS q u e  I n -  • bidas irmandades e do maior numero de anjos e m o r
canta u Indostao, saboreia b u t u m  C ã  fÓTci e OS ^ rn tis .
com muita frequencia 0 m i p K V n ir n  m m n r p m  a
G u a ran á, d e le ita se  com as ^ c u m Pr e m , A  CO&1MISSÃO —  Joaquim  Borges Corrêa— Cornelio
caricaturas do M urillo, pas*1 G S JC rO tlS S im O  d e v e r  P in h o— Joaquim  K ill ia m — Antonio G. da Cruz.
sa horas e horas contera- Q u e  Ü P a t r ia  i h e s  im
piando as flores do jardim  p o /  N o S  m o m e n t o s *  
do Regimento lembra-se d e  q ü e  s e r g s

de^undíahy V1Va ^  * 63p r e v e s  com certeza, a i n d a  u r n a  vez v ir á
V olta 08 teus olhares d e < o s  o f ï î c i a e s  e s o ld a *  C o n f i r m a r  o  b o m  n o ' , d o  q u e  (3 d e sg o sto  de

M a is  v a le  um  p o sto

novo para mim. d os unidos por senti' rne dos que por aqui
Faz-m e o m ais feliz doa rnentos de invejável não descuram  do nos'

liom ens. V ive r sem as tuas i cam aradagem , hão de so desenvolvim ento 
ca ríc ia s  e querer matar a n a  p ç n  Q in t e l | e c t l l a l .
.sêde não bebendo.

X X X .

Peehineha
Vendem-se 2 carros de 

praça em bom estado com 
arreios e 4 cavallos bons, 
2 trolys com pouco uzo e 
com  arreios e 4 burros bons 
e novos.

V e r e tratar á rua de 
Santa R ita  n.o 75.

Gommentos

lepoü sü -de que neces­
sita 0 corpo após as 
«rueis fadigas prove­
nientes dos trabalhos 
exhaustivos que deter­
m inam  as obrigações; 
da caserna. < titn a ra .

**

fica r err. casa.

*
* *

a agua., mas nao poupa o 
pó...

Quem quizer lazer mingau 
Não precisa muito fubá 
E ’ m exer* om colher de p; u 
A tal ag ua1 do B raiaiá

K. L IM E R 10

Casa dos R ussos e 
suas Filiaes

de Nathçn Averbach e F ilh o s

Offerecom grandes vanta* 
gens nas vendas, a D in lm r 
ro e a Prestações de Mo­
veis, confortáveis Camas de>Não posso dizer que ti­

vesse clamado no deserto ferro esmaltadas e sim ples, 
quando appellei para os 1 Colchões, Roupas feitas, de 
sentimentos de velha c a m a -1 homens, senhoras e crianças. 

Atarefado com o u tro s  j radagem dos moços soroea' Monteaux, Sobretudos, Ter-
banos e ituanos, insistindo 
para que, no jogo de do-

afaZeres o am ig o  Ange  
in c  d e ix o u  de to c a r Æ

mingo ultimo, cada .um se

E stá annuncia- 
do para breve* 
mente o appa*
recim ento d o )n a  com petencia e pa* 

“0  R e g im en tó “ , no* j triotismo dos seas su*

Seja bem vindo «O 
Regim ènto» !

T o d o s nós quere­
mos v e lo  altaneiro e 
venturoso com o o ma 
gnifico predueto de 
esforços inteligentes.

Os moços que po­
voarão as suas c o lu n r 
nas com os surtos em 
ihusiasticos do seu 
intellecto robusto, en' 
eontrarão sem duvida

r - , esforçasse para manter a
E  p ena q u e  tem p o Hnha de v ami zade

não lhe sÓDre para £<e- qUe 08 une>
cut»r o mavioso instru* !
mento... •

nos de Casctnira e Brim , 
Cobertores, Acolchoados,

Em todo 0 caso fez 
elle serenatas durante as 
quaes demonstrou gran“ 
de vocação para a arte 
e embocadura invejável.

Infelizmente ninguém 
vive de brisa e na im* 
prensa do interior está 
visto que se trabalha

Os jo g a d o re f portaram se 
bem, mas ainda desta vez 
os torcedores não foram 
correctos. Houve desaguisa­
do entre elle a e até scenas 
de pugilato.

Quem tinha razão ?
Acredito que ninguém.
Em  reuniões como aquel­

la quem tiver carradas de 
razão para brigar ainda não 
tem razão.

Gosto particularmente do 
protagonista da lamentavel

sem  g a n h a r, ju sta m e n te  scena de domingo e por 
o c o n tra rio  do q u e  se ,18(50 mesmo lastimo 0 que

VO collega que circu' | periore^ o guia de j Passa com grande nume 
lará sob os a u so ic iò siq u e  r.eeessit'im p a ra |ro empegados da
de dislinctos ofllciuesi bem uòm prehender a ; (l Je Sai* arn sem
do 4.0 Regim ento de 
A rtilh a ria  Montada.

E ’ sem pre motivo 
para grande satisfaçãt

grandeza da sua m is­
são.

Com  0 carinho pro- 
prio dos que dão o

trabalhar».

o in icio  de um jornal, | m erecido valor ás no- 
principalm ente quan"'bres. iniidativas o povo 
do elle surge num autuano acolherá o no

*
* *

aconteceu.
Os jogadores sahiram  

abraçados do campo e os 
torcem ues ficaram engar*; 
finh • dos no campo...

Vejara que não é a mes* i 
rna coisa.

O melhor é fundar urna 
sociedade com o nome aeHoje é o ultimo espe* 

tácalo 'no Circo Nerino. ilíinha Fute¥  Clube• 
E ’ dia de comprar’se 

garrafas a duas por tes'

Colchas, Tapetes, ¡Saia9 (ie 
Casem ira c brim, Morim, 
Cbapeos, Calçados, e m ais 
artigo* que pertecem a este 
ramo. Convidam os a todos 
fazer obséquio de recom en­
dar a seus a nr gos e paren* 
tes a visitarem  os nossos 
estabelecimentos indicados

C a sa  C e n tra l em  Santos : 
em  frente ao M ercad o , n. 
57, na P ra ç a  Ig u a te n y  

M artin s.

F ilia e s :

S. R oqu e , R ua  R u y  B a rb osa  45. 
Itíi, R ua d o  C om iáercio  74.
Salto, R ua R u y  B a rb osa  65.

Noticiario
omenagerq 

I  postJjumce

No dia 15 do correu*

localidade, com o a l v o  collega, prestando11tão e frangos baratissi 
nossa, que di?põe de j lhe o apoio sem pre mus. 
acanhado méio litera ; dispensado aos arau
rio.

Os ituanos devem 
re ju b ila rs e  com a

tcs das boas causas.
E ’ um ví-itiçinio que 

não pó (e falhar e que gibeira murcha.

*
*  *

Quem não tiver mil e \

duzentos não é gente..
O circo enche e a al

te com a presença do 
Provedor da Santa Ca* 

Ah ! se 0 prefeito moras* sa, I)r. Jo^é de Paula
se na rua do Commercio... Leite de Bat ns> haverá

Fii- havia de ver quaato reunjao ^  Camara M u -
padece. 1 .

n c ip d ,  em homenagem
ao benemérito Joaquim
Bernardo Borges.

o. 1 )

! Abriu a bocca enguliu pó, 
abriu 0 olho é aquella cer­
teza...



K r . P U B L K  A

VISITACASA SAflTO RO
Recebemr s hontem a

d« JO S E ’ S A N T O R O  — R u a do Coiom ercio, 62  —  T e le  amavel visita dos srs. cab«* 
ph< ne 150— I T T ’ —  Fundada em 1912  G arcia líe rn a n i do 4 .o Re-

| gimeuto e do couscripto 
" • IJu sé  de Almeida, gerente

J O IA S  e R E L O G IO S  das melhores m arcas, preços 
mais baratos que os de S. PaulG, sortimentos os raai* 
chics e novos, vindos da Allem anha, Norte Am erica,
F ra n ç a  e Ita lia . D epositário exclusivo dos afamados re- 
logios OM EGA e Z E N IT II ,  em ouro, prata e nickel t  
de outras m uitíssim as marcas afamadas. Grande sorti

Parque
A ’s 7 e ás 9 horas

da «A União», 
periódico que 
Santa Adelia.

bem
se

f e i t o

mento em relogios de pulseira, de 2 0 $  a 25b$, paro 
senhoras e cavalheiros. V ariado e lindo sorlim rnto de 
bolsa em alpaca para senhoras e creauças. Trousses de 
todas as qualidades e de todos os preços. D espertado­
res desde 15$ a 00$. Relogios allemães de parede, ba­
teado horas e quartos desde 45$ a 800$. Jo ia s de to­
das qualidades o preços modicos. V ariad o  sortimento 
de artigos de phantazia e objectos para presentes. V is i­
tem as vitrines da C A S A  ¡SANTO RO , á rua do Com- 
m ercio, 62  e vos convencereis que esta casa não tem r i­
va l em artigos e preços. Concertam -se relogios e joias de 
todas as qualidades com a m axim a perfeição. Com ­
pram-se e trocam-se relogios, jo ias, ouro prata e pedras 
finas. Saldo de pulseira « E scrava» desde 1$. A casa 
m ais antiga desta cidade.

B loco  J u v e n il 
•

Deve seguir hoje para 
o Salto, afim de jogar 
um match amistoso com 
o Palmeiras, os i.o e 
2.0 quadros dc Bloco.#

P arq u e
V ariòs films em series es­

tão sende exhibidos na tela 
do Parque.

Todos elles são bons, 
mas cumpre destacar A s  
d uas garotas de P a r iz  pela 
6Ím plieidade do enredo e 
optimo desempenho por p ar­
te do pessoal que tra 

balha nesse drama.
H oje ninguém  deve dei­

x a r de ir  assistir Dempsey 
rs. C a rp en lier, fita natural 
que tanto custou á erapreza 
conseguir trazei-a para Itú.

15 de JCovembro
Com m em ora-se depois d« 

am anhã o 32 .o anniversario 
da fuudação da Republica.

Por ser dia feriado as 
repartições publicas hastea­
rão a B an deira  N acional em 
suas fachadas e o com ruer 
cio fechará as suas portas 
ao meio dia.

No quartel do 4.0 R eg i­
mento serão dadas as s a l­
vas do estylc, teodo sido 
preparado um bello pro­
gramma c>ra que o sr. co­
ronel commandante e offi­
cines pretendem commemo’ 
ra r a graude data.

Circo Jferino

Despede-se hoje do nosso 
publico a grande e esplendi­
da com panhia eqüestre que 
trabalha no Circo Neriuo.

Bem  merece ella o aco­
lhimento que aqui lhe foi

Garotas d e . . .  Itú
Garotas á noite só mes* 

mo as que peralteam na 
t.ela do Parque.

P o is não é assim.
Itú  está cheio de meni- 

Das que á noite batem as 
portas das casas para pedir 
esmolas.

Garotinhas fallantes, la ­
biosas o desem baraçadas 
contam ao pr#»ximo histo1 
rias do arco da velha sobre 
doenças im aginarias e m or­
tes de pessoas que vendem 
saude...

Que D eus as proteja e 
que a policia converse com 
os paes exploradores são 
os votos que siaceramente 
fazemos.

E* hoje que vai ser exhibido na tela deste cinema o 
publica annunciado e grandioso film natural, sob o emocionante 

e attrahente titulo :

A N N IV E R S A R IO

Completou hontem e seu 
prim eiro anniversario o in .i
telligente menino H enrique,! 
filhinho do sr. João ßaptis j ^ ntes 
ta Bueno e de d. Ig n a c ia  
de Alm eida Bueno.

A lucta de box entre 
Dempsey e Garpentier

MM U M MM

relogio de o iro  Pathek 
Phelippe e corrente tam­
bém de oaro foram perdi­
dos antes de hontem, terça 
îeira, no trajecto da P h a r­
m acia Souza á Chacara P o r  
tella.

Quem entregai os naquel- 
la pharinacia recebe a g ra­
tificação de 20$000.

deste film será passada uma comedia.
A m anhã o film «A m or do acaso» e a comedia «O 

* pharol apagado».
T erça  feira, 15 de Novembro, grande festival, o bcl- 

Pio drama da Paramount, « A  Irn .ã  M ysteriosa», em 10 
| partes, por D orothy D alton e uma comedia da mesma 

fabrica.
Q uarta feira, continuação do mage^toso drama afiemão 

A Soberana do M undo», por Mia May.

Secção livre

In n o cencia de Mesquita 
D ias

UMA N O TIC IA
por todas as txm a<

que precisa 
fam ilia s—

ser lida

á rua do Com- 
mercio n.o 161,

Georgina Eliza de Mes 
quita Nascimento e seus 
filhos agradecem profunda 
mente reconhecidos a todas 
as pessoas que acompanha 
rara atè ao Cem iterio Muni 

, cipal, os restos mortaes de 
sua inesquecível mãe e avó 
— In no cencia  de Mesquita 
D ia s — e de flovo c o n viía m  
os seus parentes e mais 
pessoas conhecidas para 

Vendem os um lindo spe- assistirem  a m issa de 7 .c 
cim en desta raça pelo pre- I dia que por alma da finada, 
ço de U M  C O N T O  D E  8er¿ celebrada terça-feira, 
R E  IS , optime reproductor 15 do corrente, às 7 horas 
nascido em 15 de Julho de 1 da manhã, na egreja do 
1920, medindo de com pri■! Carm o e

Percos Jeroc Jersey

mente grato;

por mais esse
mento 1 metro e 70  centi- | aC{0 de religião e caridade 
metros por 85 centímetros j uhristã se confessam  eterna- 
de altura, typo de exposi 
ção. Vendemol-o para e v i­
tar consanguim iade.

Vendem os casaes de trez 
mezes a 220$ooo, de
meio sangue a 5o$ooo, A  directoria do Clube 
dessa edade para cima pre- UmàQ Operário pede ás 
ços a tratar. D irigir-se por pessoas que se julgarem  
avor a D om ingos A rm ando credoras daquella sociadade

Itú, 12 Novem bro 1921.

lírjíáo Operario
A  directoria

& Irm ão, em Cardeal. esportiva o obséquio de 
apresentarem as suas con­
tas ao presidente, sr. Joáb 
Doles. #

Avisa tamberr a todos

A CASA ID E A L
( Em frente ao largo do Carmo ) —  —  —  —  —

acaba de receber um grande sortimento de colchas bran 
cas inglezas, de linho, de 65,000 por 35.000 e de fus- 
ttão em cores, de dimensões capazes de cobrir quasi 
duas duzias de pessoas, de 240 X  270 ao preço ina­
creditável de 28.000 quando antes eram vendidas 
por 38 000.

A t t e n e ã o
Colchas de fustão em cores de 25.000 p o r ' 18.000 
Colchas brancas de 19.500 p o r 15.500 
Colchas mercerisadas de 22.000 p o r  16.500 
Colchas brancas para solteiro de 15.000  por 1 0 .0 0 0  

e de 10  0 0 0  p o r 7.500  
Pannos p a ra  meza ( cor c h ic )  tom fra n ja s  —  preço 

vantajosissimo
B rim  k a k i verdadeira especialidade— extrangeiro e nacional 
— Lxtra n g eiro  de 7.500 p o r  4.500 de 4.500 
— N acional de 3.500 p o r  2.500

por 3.500

O proprietário d^sta casa espera a visita das exm as. 
fam ijias e cavalheiros para verificarem a boa qualidade 
dos artigos e a m odicidade dos preços.

corrente anno, «briram  am i­
gavelmente a sociedade que 
tinham na Sellaria Santa 
R ita, ficando 0 activo e p as’ 
sivo da extineta sociedade 
a cargo do socio Benjam im  
N ardy Junior.

Itú , 3— 11 —  1921 .

Benjam im  N ardy Ju n io r.
L u iz  J e l ix  de Oliveira.

D E C L A R A Ç Ã O

_  » •  . .1 v i r a  t c i i u u i  li  d IL

V i d a  S O G I 0 I  de h " Íe em deante SO

EM VIAGEM

Acom panhado de ena 
dispensado, pois dispõe d e je x m a . fam ília  regressou de 
um elenco artístico de p ri* |sn a  viagem  a Conceição dc 
m eira ordem. j h anhacn o nosso velho am r

Hoje, como despçd.da, go e distincto guarda livros, 
m aguifica funeçãu. I er. João de Amorira.

serao acceitas e pagas 
contas que trouxerem 
V IS T O  do presidente. 

Itú, 12 — l i  — 1921.

JÎO publico

Constando me que algu­
mas pesioas andam a pro" 
pór negocios de terras d a ilh a n d o  0 
fazenda Cachoeira  deste mu 
nicipio de propriedade doi 

r srs. André Capucci e Vicen 
as 1 te M artinelli, cum prenie vir 

0 declarar ao publico que 
esses srs. compraram aquel*
Ia propriedade agricola de 
d. F ran cisca  Am elia da Con' 
eeição S ilve ira, ttndo na

E ’ íogico que deante d is­
so essas d ivisas sejara r i ' 
gorosamente respeitadas.

Entretanto, se puder a in ­
da pairar alguma duvida 
no espirito dos que desco­
nhecem as clausulas da re' 
ferida eacriptura, nada mais 
fácil do que estabelecer ura 
confronto entre os docu­
mentos que tenho e os que 
por ventura, possam e xistir 
em mãos de outrem. Para»

¡ isso fico á disposição dos. 
que até hoje, por má fé ou 
ignorancia, andam assaa- 

contrario.
Itú, 4— 11 —  1921.

Tito A rm agni.

Os abaixo assignados de­
claram ao publico que, des­
de 0 dia 21 de Outubro do

Qcr^age Jtuaqa
Autom oveis novos e con' 

fortaveis para p ass^ o s e 
viag en s.—  Serviço rápido, 

respectiva escriptura ficado j execu)ado por pessoal ido- 
bem esclarecidas as d ivisas neo e apto.— Rua R io  Bran-
com 0 ei tio Guanhembú, 
naiuha propriedade.

de co 6.— Telephones 243 
189.-Itú.



LICA
wasins

AC M E L H O R

M A C H I N A

o Automovei

nïïè  V-C V

F. F. de Toledo
R ua do C o m im rc 'o , 84 

Telephone 9

E  a ngiici casa nesta praça .|ue 
tem p -ç is > ira prompta ernr >g i, ¿em 
pre legitimis e a preços ;de c u a lo g )

A mais rapida. e

a mass
0

c o n h s c i d a

ALFAIATARIA
de ETT0UJE A IT

R u a  B o a  V is ta  n.o 48 4  —  T e le p h . C e n tra l 2850
— - -  São pruío  — —

Este grande estabelecim enio mud.oirse para a rua 
•B0a V ista  n.o 4 8 - A*.

A  num erosíssim a e ’ selecta freguezia já conquistada 
esta cidade fica prevenida de que continua a ser com- 

• leto 11a A L F A I A T A R I A  A U R E L I  o scrtim ento de ca- 
semiras inglezas e nacionaes.

A s encommeodas são desempenhadas com a m axim a 
brevidade.

Ternos sob medidas sem necessidades do provas.

Ife a .  , g . JÍ r „ S i

C asa Cecüio
—  —  1> E  — -

Francisco Cecilio Júalía 
Rua da Palm a, n.° 69 —  T eP p h o n e 152

YTU

Previne-se ao d b tin cto  publico desta cidade e munici* 
pio que íoi installado á rua d,a Palma n.o 69 um bem 
montado estabelecimento com m ercial que se propõe a 
servir sua freguezia por preços sem com petidor, expon 
do á venda m olduras de diversas estylòs, vidros para 
vidraças, lisos, phantasias e em cores, telhas de vidro, 
estampas de diversos tamanhos, espelhos, porta- 
retiatos, etc. etc.

Concerta se imagens, collocam  se .vid re s em caixilh o , 
! apromptam-se quadros com perfeição, com a maxirfia 
! brevidade é por preços excepcionalm ente baratos.

f  J fi V - . í i r  <£ .. ,3 /  ’’ L
1 * t r  ̂  ^

s i >

Veterinário
OR. EMÍLIO CRUZ

M edico veterinário

£icet]ciado peles Sirecioria de $aude de 
São paulo — Especialidade em rr^o/sstias 
de cavallos e cães. 

Consultas e charqados â f(ua Santa Cruz 
rj.o 211 — Cetephone 199.

^  ¿ p r  ^  H h f  ^ í P K

Fabrica-de Vehsculos
—  DE —  

iiY K A  JlTtfXOK
»

-  L arg o  do %Meócado -

O, seu proprietário offete.ee an pubhco os servi« 
ços !• sta offidna a preços nu^ca vistos. Tem  um 
gfrande deposito do n id: ira ferro, a ç o , c a rv ã o , 
tinta, etc. é?c,

: tam bi «ti rod t s' d . • -to m o ve l — E s p e c ia lid a -
de o'-.-5 p in iaira- —  O - \r  I r  ̂ - s ã o  ^ e xecu tad o s' por 
h a b 'jissim -c s  -»rtisf '


